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Perguntas sobre  
rastreamento de contatos

O que é rastrear 
contatos?

É uma estratégia de Saúde 
Pública para identificar e localizar 
pessoas infectadas, seus contatos 
e os indivíduos que possuem 
história de contato com casos de 
doenças transmissíveis, como por 
exemplo, a Covid-19.

Para que rastrear os 
contatos?

 ► Interromper cadeias de 
transmissão,Compreender a 
dinâmica de dispersão dos 
casos;

 ► Permitir  oportunamente novos 
casos.

 ► Priorizar estratégias de 
enfrentamento em áreas 
críticas;

 ► Para recomendar medidas de 
prevenção e controle;
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 ► Através da investigação 
epidemiológica de casos de 
doenças transmissíveis  sobre quais 
lugares frequentados e pessoas 
com quem teve contato no período 
de transmissibilidade;

 ► Pode ser feito de forma 
informatizada, através de 
aplicativos que identificam rotas 
individuais;

 ► O acompanhamento dos contatos 
pode ser feito por meio de ligações 
telefônicas e/ou visitas domiciliares 
periódicas.

 ► Ocorrerá 
uma redução 
expressiva 
de casos 
se 80% dos 
contactantes 
forem 
identificados e 
acompanhados.

 

Passo3
Como o rastreamento é feito?

Quantos contatos devo rastrear?
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Passos para o rastreamento de contatos

 ► Identificar e monitorar os contactantes dos casos suspeitos 
e confirmados;

 ► Monitorar os casos quanto à evolução do quadro clínico;

 ► Reduzir a morbimortalidade da doença;

 ► Isolar oportunamente os possíveis indivíduos infectados;

 ► Padronizar as recomendações de isolamento dos casos;

 ► Acompanhar o padrão de propagação da doença para 
subsidiar a tomada de decisão;

 ► Interromper as cadeias de transmissão da doença;

 

Passo 3

 ► Reduzir o número 
efetivo de reprodução 
da infecção, indicador 
conhecido como Rt.
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 ► Os indivíduos que se encontram na mesma residência que os 
casos de covid-19 devem ser identificados e acompanhados, 
de modo que sigam as orientações de isolamento domiciliar 
por, no mínimo, 10 dias, mesmo que não apresentem 
sintomatologia sugestiva de síndrome gripal;

 ► A unidade básica de saúde e/ou outro serviço de saúde 
equivalente deve emitir o atestado/prescrição de 
isolamento domiciliar para todos os casos e seus contatos;

 ► Acompanhar os contatos por 14 dias, observando se 
os mesmos apresentam sintomatologia semelhante à 
síndrome gripal. Se o contato desenvolver sintomas, deve-se 
prestar atendimento clínico e método de diagnóstico;

 ► Caso o contato confirme covid-19, deve reiniciar o 
isolamento por período de 10 dias, se apresentar síndrome 
gripal, e, por 20 dias, síndrome respiratória aguda grave;

 ► Essa estratégia de gestão e controle da pandemia também 
deve ser aplicada em nível micro, como empresas, centros 
de saúde, escolas e condomínios

 ► Utilize nossa plataforma de ensino para saber mais sobre 
Rastreamento de Contatos: https://portal.proepi.org.br/login.

Dicas gerais

Passo3
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